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|jno alto da 1º. pagina do seu 
“lorgam Regeneracion: «Viver 
“| para ser livre, ou morrer para 
deixar de ser escravo », carre- 
, |gam a fundo contra os explo- 
Aº mentira-de que se ser-| Tadores de toda especie: tonsu- 
+ vem, Os prop gandistas -res- rados, agaloados, togados, en- 
coptas verdade partida dos | casacados e toda a corja de 
Tabios e ro tr pinque-| castrados que os sustenta. 
boo argunda patria. | Hugo resumiu numa palavra 
GURSMS NEED Ti expressiva a suprema coragem 
ado Garreio da Manhã ) deu heroi. i á 
“Q'facto de terem as associa-) Pois é com a mesma palavra uy E ii 
«ses de Arad lhadores enviado| que respondemos a todos os fi Yo 
É, apa « alegados seus in-|cínicos que escrevem a tanto 7 FD) | Ii] 
«eumbidos: E pr pa Já fóra| por linha. 
contra-a lei'Gordo e fazer vêr] Rio, 16 = 2 — 913 


“1 aos proletarios que ,para aqui 
gd e vá “verdadeiras Adrecal. 


Eq iba ra boa e 1 Coresssessessss seres os «ofusca, 
A EiLê g eetidos ar -= 
o] AZ: 


HOSTIAS AMARGAS 


As quaresmais de D. S. Leme 


Segunda conferencia — A re. morali E 
MRE, A l pá 
Ligiá RQuMista” 5 F. izadora, baseada no mais 


sentimentalismo — À mo- estupido egoismo, se exgotou 
ral e a religião — Senti-|Por completo, desde quesco- 
mento extraviado, suas|mMeçou a operar-se a dissolução 


consequencias € seus res- H 
ponssróis = Instraecko do regimen feudal? 


religiosa.” «/segá A moral, afirmamol-o não só 

j não precisa da religião para o 

Como é d. Sebastião Leme?|seu sustentaculo, como ainda 

Não consiste a religião catoli-lmais, jamais defluiu de re- 

ca no sentimentalismo tão só-|ligião alguma, principalmente 
mente ? da catolica. 

Nem noutra coisa consiste| Lance d. Sebastião Leme 

ela — podemos vo-lo afirmar. |as suas vistas para os seus co- 

E a prova é que a religiosi- |legas de habito, os padres, que 






























emo p é dade no individuo vai baixan-|são os profissionais da religião. 
| 8º ab ajasãos Lap FARPAS do, á medida que a sua inte-| Como explica o bispo de Or- 
4 Ros epi ae Ei O ais Ná altrnlemo belo = a/súa “velha indo lectualidade vai se elevando. kosia o facto de serem os pa: 





e mais algumas pessoas énvergonha- Mascar ada 


das ou desnvergonhadas, porque | === 
“jna pastoral não se decliná o ;seu (DO NATURAL) 
soxo !... Tudo-isto vem cóntado na dia 1 - 
sagrada pastoral o oito horas, o sol sorri, aquen= 
ppa nãos + que Amos “caia a tando-nos Com as suas chars PES 


e ; ficautes. Uma animação desusada en- 
Naquelas ingenuas eras-eifi que |che os bairros mi o para 0 


um cavalheiro qualguer subia ao|centro da cidade encaminha-se de 
céu e todo o mundo via sem assom- | todos os lados uma turba bizarra e 


Ori i *. | variegada : costureiras, mulheres de 
ed 0" Cristo Pee aos "seus disci- casa CinulhErês elegantes, mundanas, 
pulos antes de empreender essa | vendedores ambulantes, garotos, ope- 


julio-vernesca viagem pelas nuvens: |rarios, bufarinheiros, sotainas, estu- 
“ide; anunciai os Evangelhos*, eto., dantes, velhotes, acotovelando-se to- 
e noutra passagem lhes aconselhava dos, atraidos e movidos todos por 


uma força irresistivel. 
que não: levassem em seu poder| Ao ver dirigirem-se para um fim 


Muro o prata e que apenas vivessem | comum essas multidões, desfilarem 
da piedosa caridade dos seus “pro- curiosos e apaixonados esses rostos 


: : : miza | de ordinario tão insensiveis e indi- 
selitos. Hoje o Patriarca de Itapira ferentes, enrugados apenas pelos cui- 


não vai, anunciar 0 evangelho em! gados cotidianos, pensamos que vão 
outros lugares, por causa dos pre-| assistir a algum grave acontecimento 
juizos que lhe causa a sua remé E como estou pouco ao corrente das 
de Itapira, onde tem “nas | noticias, faço conjecturas sobre a 


g ?| causa deste movimento febril. 
eemuito menos se contenta: com| FE? decerto alguma obra de arte 


duzentos “paus* que não lhe dão | admiravel, recêm-acabada por um 
para nada. E, como o bispo não | artista de talento; ou uma maquina 


cedo ao seu pedido o Patriarca vai maravilhosa brotada do cerebro de 
a E E algum poderoso inventor, executadi 
e funda-a Igreja Nacional, estabe- Dar haboio operarios. 


lece a sua “vendas, a sua- “tabor-| Tolvez essa gente corra a protestar 
na* a sua “quitanda*, com prari- contra uma iniquidade social, ou 
dos de concorrencia Ros luxuosos então a escutar a palavra - justa e 


. . avisada dum filosofo de passagem, a 
estabelecimentos vaticanestos !!.. .! argumentação vigorosa Ke etpe sda 


Patriarca estupendo! Como | até m busca da decifração do enigma, 


: sigo a onda assaltante e'em breve 
po eve e bio pr no detêm uma multidão compacta, 
' que enche os passeios e forma uma 


3 me Eminencia, -como o vosso pro-| muralha viva. No meio da rua não 
portagem mambembe, periodos que | cedimento contrasta flagrantemente | se ode estacionar. - 
fazem lembrar tetricas soenas «de| com os motivos que levaram Lutero| . Essa multidão fala uma linguagem 


; i e ; estranha e lugubre:; a cada passo se 
dramalhões em seis actos, com 3/a restabelecer o verdadeiro Cristia-| ouvem estas palavras: pato Capogiefi 
morto de todos os actores, e ha,|nismo, como os protestantes o en-|cese, padre, cardial, esquife, corte- 


por: fim, a nota acentuada de que, | tendem. O monge alemão revolta-| jo... Adivinha-se que se trata de re- 
quer aquilo escreveu, será capaz,|se, indigrado, contra a sordida| islão, e consigo saber que se aguar- 


: o da a passagem do solene e grandio- 
para convencer o bispo .ou ontrolmercancia das indulgências por ial. 
qualquer. rebelde, lançar mão “do g POr | so enterro dum cardial 


“do | Tetzel, porque compreendeu que era| Esse cardial foi acaso um grande 
possante marmeleiro e, á antiga] uma infamia uma igreja que só|homem, cheio de saber, de espirito 
percapiess, dar pancada de esca-|salvava as almas ingenuas á custa | OU de bondade ? Foi porventura ami- 
char... 


Anis bem-feitor de todos estes seres 
de dinheiro. No seculo XX o conego| Squi imidos ? ido : - 

Patriança, ilustro,-de-0 -óstilo 60 80 | aqui comprimidos ? Duvido: o sen 
homem, vós-sois tão complexo, tão 


Amorim, saa Eminencia o Patriarca | timento que estas caras exprimem é 
de Itapira, mundano que compreende| à curiosidade, não a dor e a triste- 
transcendental e tão inspirado que |as delicias da vida, funda a sua | 78 Scasionadas pelo desaparecimen- 
não podeis ser compreendido. 
A leitura demorada, paulatina, 


ds - | to final dos seres que nos são caros. 

igrejola porque entende que precisa) Após um momento de expectativa, 
sorvida aos poucos, para que me- 
lhor fosse gosada, deixou me esta 


ganhar muito dinheiro e zelar pelos | desemboca na rua um prestito dos 
seus interesses materiais, em Ita-| mais extravagantes, avançando com 
pira, porque é ali que tem as suas uma lentidão de caracol. Quatro ar- 

convicção, Quiz meditar sobre essa 

tão maravilhosa: peça de uma for- 

ma -ineguslavel, como quem. muito 


. lequins, matizados de branco, de 

ricas propriedades |! ONDEINO: de dourados, de alabarda 
crente, se deliciasse e se edificasse 
com a leitura da “Imitação de 


Sublime reforma, a de D. Amo-|3º ombro, rompem a marcha da 
rim: 6 eu 86 lastimo que correli [a eres depois adultos, em 
ca pintas Ego 8| seguida penetor tudo em trajes tão 

Cristo*, e conclui, ó sapiente pa- PA E MC O a eo bipirações Bei 
triarca de Itapira, que tudo pri so devo votar toda a simpatia a)  Soldadameno se 

fazeis, todo oescandalo cp preten- 

deis levantar em torno de vossa tão 

anti-patriarcal pessoa, visa apenas 
"uma questão de estomago e de fun- 


um sojelo que promova uma fila| siste fsionômias dor, tristeza, seo 
heretica. simplesmente por uma descobre nelas hipocrisia, mentira, 
aberração e por questões de dinheiro. | velhacaria, fingimento, morte. 
Perdõe me Sua Eminencia o Pa-| Lá vem o esquite. Hipocritamente, 
aionamento . de outros orgams é que, 
portanto, não passais de um atilado 
explorador... 
Custa-me. dizer-vos, ó Patriarca 
emerito, é Sublime e Iaspirada Emi- 


triarca: eu continúo a guerrea-ly| fe-lo quasi simples essa raça, admi- 
nencia, mas fostes vós mesmo que 


radora secular das exterioridades 

a.todo a transe, no terreno das Dama idea to Nirilhintos. Passa lento 
o confessastes, numa soberba fran= 
queza quasi divina, que não qui- 


ideias. Se quer merecer o meu apoio, | e solene, descobrem-se craneos, mãos 
tenha a sublime coragem de aban-| esboçam o sinal da cruz. Ali vai, de 
donar um torpe óficio que envolve/| Mãos dadas, a trindade sobre a qual 

zestes aceitar uma outra paroquia 

que vos estava destinada, porque 

em Itapira tinheis algumas proprie- 


i : clero, 
uma deprimente exploração e, dei- str irao A ag ae 

dades. Não quizestes, tambem, ficar 

vailiando em Campinas, porque o 


xando de lado as preocupações to-| - Quando cessarão os homens de 
las de fundar novas religiões, faça | adorar a morte para amar a vida ? 
se verdadeiramente um homem, Quando deixarão de passear carna- 

bispo, numa inclemencia que revolta, 

vos quiz dar apenas uma pensão de 

2008000 réis por mez, o que é 


à - — =! valescamente cadaveres em decom- 
provendo a sua existencia por meio | posição, embora de uma Eminencia, 

uma. ninharia para um homem que 

quer. gosar | “ 


dum trabalho honesto. pelas ruas e avenidas, para estender 
Ah! Que doce resurgimento do 


mão fraterna ao sofrimento e á fra- 
vero espirito cristão. Outróra o 


-E a prova é que entusiasmo |dres, na sua maioria, a incar- 
| verdadeiro pela religião só se |nação de quantos vicios, de 

encontra, hoje em dia, no sexo | quantas torpezas aviltam e de- 
feminino, que é por natureza |gradam a natureza humana? 
todo sentimental e nos iespiri=| E entretanto são homens que 
tos mariças e piegas, que des- |vivem, dizem eles, da religião, 
atam a chorar, quais bezerros |para a religião e pela religião. 
desmamados, quando acompa-| «E que, diz o conferencis- 
nham uma procissão do Enter- | ta da catedral do Rio de Janei- 
ro da roça ou quandu ouvem|ro, não são verdadeiros  catoli- 
um padre, com a sua voz fa-icos do Credo e dos Mandamen- 
nhosa de tabaquista, cantar ee mas tão sómente catolicos 


FopreRia -expectoram cada 
É) a ... 

Então é mentira que se te- 

- nha, votado uma lei com o in- 

fuito evidente de, obstar a que 

os trabalhadores se assogiem 

para tratar «dos seus mais legi- 

* timos interesses, diante da ga- 

nencia cada vez'maior dos se. 

q .; ahores, capitalistas? . 

q “» mBerg-megtira dizer que aqui, 

despir à “cheios ..de bichos 


EMENTE PATRIARCA 





























Eminencia, contrito, olhos razos 
de agua pela emoção que ms causa 
a vossa mascula “figura, eu vos 
saudo em nome da'heresia satanica. 

































Quarta-feira de Trevas uma la-|de sentimentos. 
mentação de Jeremias. «'Tenhamos, acrescenta ele, - 

Como não ha de go no| uma religião verdadeira de cren- 
sentimentalismo e nele unica-|ças e de praticas religiosas e 
mente consistir uma a dr vereis como a nossa vida fica- 
que se compõe apenas de len-/|rá um modelo de virtudes e de 

as, de historias da carochinha, | moralidade. » 
de narrativas comparaveis ás| Orabolas! d. Sebastião Leme. 
que fazem chorar em silencio) Sempre quizera que me es- 
as crianças, de noite, : quando| plicasses como é que um indi- 
ouvidas de uma ama cela que|viduo pode ser catolico de sen- 
lhes embala o berço? timentos sem o ser tambem do 

E' só e só sobre esse senti-| Credo, — provado como está 
mentalismo, que, muita vez, |exuberantemente que a fé tem 
em completo desacordo com a|por pedestal o sentimento, pe- 
razão, faz, não obstante, vibrar |tante o qual a razão deve fa- 
as cordas do coração, que, no|zer acto da mais intima sub- 
que pese a d. Sebastião Leme, | missão. 
se oporia a religião, de que é, Quanto aos Mandamentos : 
ele representante. Esses preceitos gerais, de que 

Mas o bispo de Crtosia exi-| fazes monopolio da Igreja ca- 
ge alguma coisa mais : ele quar tolica, encontram-se com insi- 

ue essa religião seja considera- | gnificantes diferenças na' sua 

a o mais poderoso elemento|enunciação, em todas as reli- 
moralizador da sociedade mo-|giões, que hão vicejado na su- 
derna. perficie do planeta. 

Contra essa pretenção sua,os| E si quizeres encontrar coi- 
factos falam de maneira a mais|sas muito mais elevadas, re- 
eloquente e frisante. as morais muito mais digni- 

nivel moral da sociedade|ficantes do que as consignadas |. 
vai se elevando cada vez mais|nas chamadas Escrituras Sa- * 
em consequencia dos progres-|gradas, vai, d. Sebastião Leme, 
sos naturais realizados pelo es-|consultar os livros budistas, 
pirito humano e a despeito da que ninguem ignora terem si- 
decomposição franca em que|do a fonte, onde foram abebe- 
se encontram as crenças espi-|rar-se os escritores judeus e 
ritualistas. cristãos. 

Para a moralização da socie:) E' o caso de se dizer com 
dade o contingente oferecido| Voltaire, que teria muita gra- 
hodiernamente pelo catolicismo| ça, por exemplo, que se lesse 
é nulo. em qualquer dos Evangelhos 

Ninguem, hoje em dia, pra:| que: Cristo aconselhava e pre- 
tica o bem e deixa de fazer o|gava o adulteria, o latrocinio 
mal com a esperança de recom-|e o parricidio. 
pensas eternas ou com o re-) Sô um beocio pode admirar- 
ceio das penas infernais, senão|se de ver vingar uma seita pe- 
pela compreensão dos seus de-|lo simplos facto de não tomar 
veres para com os individuos|a si a propagação de principios, 
da sua especie ou então por|que são incompativeis com o 
medo da sancção civil, que é|estado sacial. 


o unico meio frenador capaz) OQ bispo de Ortosia o que 
de actuar sobre os espiritos re-l está a fazer é arrancar as pe- 
fractarios ao aperfeiçoamento! nas doiradas da evolução natu- 
moral. ; ral para com elas ornar a gra- 
O homem vai ficando cadallha —. que é o-catolicismo — 
vez melhor porque a humani-| emprestando-lhe um importan- 
dade caminha para a sua fase! te papel social, que ele abso- 
positiva, na qual os instintos| lutamente não exerce. 
rosseiros, egoisticos, tenderão,| E” nas pessoas que se entre- 
e mais a mais, a ficar 'subor-! gam de corpo e alma á religião 
dinados aos instintos nobres €lcatolica que se nos deparam os 
altruisticos. s 
Esses instintos, que aqui 
mencionamos, não são expres- 
sões vagas, insignificativas, co- 
mo milhares de outras de que 
estão saturadas a metafísica e a 
etica catolicas. 


Eles são funções de orgãos 
cerebrais, cuja distribuição 
Comte conseguiu fazer segun- 
do o seu metodo subjectivo, 


a pénde tragoma,- da malária, 

sob -ocalor-tórrido do: trópico, 

E , noventa: por cento idos traba: 
e É lhadores que para aqui veem, 
4 - robustos é cheios de vida, no 
fim “de alguns anos não |são| 

mais qe uns esqueletos ambus 

































rebral. 
Patriarca emerito, eu vos con- 
fesso, rubro de verzonha, que achei 
simplesmente, detestavel a vo 
soi-disant pastoral, que mais me 
pareceu um refulgente. artigo do 
vosso ilustre patricio, osr. Joaquim 
Antunes, o colaborador mais gra- 
duado e constante das secções-livres 
dos pras paulistas! Sim, eminente 
de Igreja Nacional, a «vossa 
1 é uma estupenda estopada. 
ali de tudo: pedaços. pateticos, 
rivalizando com a arrebatadora elo- 
quencia de Lacordaire, trechos que 
recordam notas. apressadas de re- 






:4 


« berculosos, cacheticos, na 




























As suas: de classe, 
| As Mas assoçiações 





































seus amos, muito alto coloca- 


o: q 
Pois ficai sabendo us con- 





tinuaremos aqui e fóra a 
mentir, cisto é a para bo 
vos, Para. isso já percorrem 
os diversos paízes fornecedores 
E: de escravos brancos homens 
a ue se riem das leis sceleradas 
. dou do .e de quaisquer 
- «qutrosque-a cobardia: promul- 

) gue. . “ 
Quanto a ver o:vartigueiro 
a pri da em Portugal par- 
Air -eede .=assodiações -operarias, 
isto é do meio social onde maior 
numero de adeptos conta o go- 
verno.. presidido. pelo .sr..:Afon-| 
e so Costa», nos mostra apenas 
: vduponta do rabo de umadestes 
ta : «bichos que vivem a lamber os 
- pratos e a roer os ossos que 
os seus ainos- deixam cair da 

-«da mesa farta. 

-Nos.sentros italianos e es- 
panhois farão o seu dever os 
nossos companheiros destes pai- 
ses, não obedecerão a vis in- 
teresses, mas como homens 


& á deabominayeis go- 
E ê e Pnad as -sem a 


“Fa os a vida de outro 
af Pee rr pesa na. balança 
“dos -seys interesses, . 
“.NaF neste centro de 

«giide Tea todas as ideias 

A “emeronaio. Tá, temos o. grande 

-«otgam dos trabalhadores A Ba- 
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Doge da Maia. -|queza? Quando começarão a repelir 
o lôgro duma vida celeste para abrir 
o cerebro, o coração e a carne á 


ida da Terra? 
SEMEAR . PARA “COLHER o Quando é que, finalmente, libertos 


de todos os cultos, chamem-se eles 
religiosos, patrioticos ou dos mortos, 
tristes e dolorosas heranças de ante- 
riores seculos de ignorancia, se hão 
de rir dos supersticiosos terrores dos 
seus antepassados e das arengas in- 


Ped ORE MUDAS 24 TOSA 












A CONFISSÃO 













A ToDos os amigos DA “LANTER- 
NA” LEMBRAMOS QUE, DEPOIS DE A 
LEREM É DA MAXIMA UTILIDADE NÃO 
A- DESTRUIREM, Os QUE NÃO A GUAR- 


Deerto o templo. No confessionario, 

Quvia o nedio padre á penitente, 

Que talvez mais que à Virgem do Sacra- 
rio 










À de entrarmos em con- 
% DONOS to Refes “de governo, 





4 pois, todos trazem. mais ou me-| suposta louro Nazareno não tinha|+ Guria passos, Lê-ia nos que não| Leressadas dos bonzos ignorantes, e Ide modo que O desenvolvimen-| El amasse com seu amor de crent 
E nos é. ara q, mesmo rotulo. | onde repousar a cabeça: O sem pa-|SABEM LER, DEIXÁ-LA. NAS; FABRICAS,| q Dorinha pos flores e E canticos to de uns e o aniquilamento| Silencio sepulcral... O alampadario 
a A “experiencia já, estã feita. | triarca, sua Eminencis D. Amorim | NAS OBRAS, NAS OFICINAS, NOS BARBEI-| 459º avos com a vida intensa por |de outros correspondem a feno-| Dava, então, uma luz baça e dormente, 





ROS, NOS CAFÉS, NOS RESTAURANTES, : : ES 
NOS: JARDINS, “NOS CARROS, NOS TRENS, na Ds gd piscar Repor o auzi 
NAS -BARCAS, ETC. EM TODA À PARTE, 
ENFIM, ONDE POSSA SER LIDA POR OU- Florencia. 
tros, ESPALHAR É SEMEAR, É TORNÁ- 
LA CONHECIDO, É FAZER DELA A PRO- 
PAGANDA; É CONQUISTAR NOVOS ADEPTOS 
PARA “A NOSSA OBRA, 

TAMBEM TODOS . DEVEM ARRANJAR 
" |NOVOS ASSINANTES E DESENVOLVER A 
VENDA AVULSA, AFIM DE QUE POSSA 
PROPAGAR MAIS LARGAMENTE A OBRA 
EM QUE TODOS ANDAMOS EMPENHADOS. 
















Menos ardente que a alma do vigario... 


Demais, quereis saber para O quê se deu depois? Casualmênte 


menos biologicos de caracter 
onde temos neste momento vol- 


ositivo e que a sciencia vai, 
fe dia para dia confirmando 
da maneira a mais irrefutavel. 

Portanto, se pela sua evolu- 
ção natural, a Humanidade ha 
de ir ficando cada vez 'melhor| 0 padre com a batina toda abéria, 
sob o ponto de vista moral,| Limpando as costas do vestido dela... 
a que vem atribuir-se esse fa) . Peraldiano. 
cto ao Catolicismo, cuja acção! (Ceará). 






Entrou o sacristão, crendo deserta 
A santa sacristia da Capela. 
Como alguem que sonhou e que desperta 


Riu-se, ao vel-os de pé, perto d janela... 








Um boletim que veiu esclare- 
«cer melhor o fac 
-Se as acusações 

contra o padre Fraissat. 


Sobre o facto por nós deuuncia- 
- do no nosso numero anterior, encon- 
seguinte na Gaseta do 

Rio Pardo, presado col 

quê lhe dá o nome: 

Abaixo transcrevemos um boletim 
que recebemos de Guaxupé, .: 

Trata-se de um facto escandaloso 
em que se acha envolvido o padre 

Pinto Fraissat, que até ha pouco 

foi vigario daquela paroquia. 

' À cronica desse padre é horro- 
rosa, assim diz toda aquela popu- 
« Nem por isso esse padre ainda 
foi suspenso de ordem; mas é isto 
* mesmo, os maiores. escândalos ja- 
mais foram motivo pára que um 
sacerdote da igreja romana fossa 
D. sec sspensos e excomun- 
gados aqueles ; que, cansados de 
iludir as massas ignorantes, atiram 
um lado a batina e contraem 
casamento. Pois destes factos temos 
observado constantemente. E depois 
sobem ingere no peboo 
“ para pregar a religião e a mo 
ro Cristo descesse novamente á 
terra, esses vendilhões seriam fatal- 
mente enxotados dos templos a chi- 
Eis o boletim : 
do SARL ada SE ? Es f 
-  Orime' barbaro e covarde 
 Justiçal 
 “Hontem, á meia noite, os indi- 
desqualificados Antonio e 
- José Fraissat, chefiados. pelo hipo 
crita, alcgolista e turbulento padre 
qjssat,. espancaram covar- 


“demente a cacetadas 9 inditoso mo- 
qo José Soares de Barros, deixan 


seu novo correligionario.“ 
Depois de narrar outros casos, 0 
articulista tira estas acertadas con- 


desses malvados: tão 
o infeliz moço, pela desfeita que 
havia sofrido, que se atirou a uma 
i de. onde foi ' retirado 
hora, está em pranto o 
-- Jar: do. digno capitão - Erasmo de 
pai do inditoso moço. 
ja se acha em doloroso 
pranto, .ante o fatal acontecimento. 
: Interpretando dr see de 
toda a população de Guaxupé, pe- 
Ee pp ad 
tim esses indignos individuos; espe- 
cialmente contra o maior culpado, 
u padre, que ainda ha pouco 


Justiça! Que a lei 48 0 merecido 

a esses criminosos. Não pó- 

de ficar impuze tão covarde crime ! 
“Quarupé, 7 de fevereiro de 1913. 
Pictorio Benedetti , 
Frângoso, Lorenso Manssarell, 


ver a necessi 





“A influencia dos actos 





ha estrangeiros 
car a marcha 


Num interessante artigo publi- 
cado num jornal operario de Zurich, 
F. Brupbacher refere varios casos 
de conversão ao socialismo, Eis um 
dos mais rrisantes: 


“Um dos nossos camaradas, um 


que os devotos tinham fundado pa- 
ra noite e dia preservar do contacto 
dos incredulos os seus inocentes 
cordeiros. Mas deu-so o caso de 
a estada nesse lu- 


“GERMINAL* 


E” este o titulo de um novo cam- 
peão da propaganda do ideal liber- 
tario que vai encetar a sua publica- 
ção em Manaus, com o fim de d 
)| pertar as energias 'amorteçidas da 
ina | classe trabalhadora, chamando-a á 
luta em favor do bem-estar 


- que os tenros 


conciliar O s0no;| pode deixar de 





“Esta narração das “conversões* 
dos nossos camaradas 
vocar reflexões varias. 
que, em todos eles, o que determi- 
nou a conversação foi, em primeiro 
lugar, o contacto com pessoas boas 
e simpaticas. A leitura dos jornais, | P 
a frequentação de conferencias, só 
vieram depois, num momento em 
que, já convencido, o neofito deseja 
informar-se mais 
sobre o socialismo e acabar a sua 
educação. Não é tudo isso proprio 
para nvs incitar a ajudar o desen- 
volvimento do nosso movimento com 
o exemplo duma vida de boa cama- 
radagem ? Não nos mostra isso quão 
importante é a influencia pessoal, 
sómente 0 
homem publico, mas cada um de 
nós, mesmo o mais pequeno ou & 
mais pequena, que pode prestar 
serviços á nossa causa ?* 

O que Brupbacher diz do socia- 
lismo, pode ser dito quanto a qual- 
quer dos modernos ideais livres. 

E cutras conclusões. se podem 
tirar. Por exemplo: o valor do 
anticlericalisnio, baseadc dum lado 
sobre razões morais, sociologicas, 
filosóficas, é apoiado do outro nos 
factos, no espectaculo permanente 
da irremediavel e fatal contradição 
entre a hipocrita ou falsa doutrina 
da Igreja 6 a vida dos seus mi- 


“Paraas almas candidas e simples, 
esses factos. valem ; mais 


erá pro- 
de notar 


completamente 


do quê 


transcendentes discussões filosoficas, 
a mentalidades cultas ou 






“A LANTERNA EM VIAGEM 
Em Bocaina 


O companheiro João Penteado, 
atualmente em viagem pela Doura- 
dense 'a"setviço de nossa folha, tem 
feito o possível afim de propagar 
as ideias de reforma social nas loca- 
lidades que tem percorrido. 

passado, 
e meia da 
tarde, no theatro Gomes-Verdi, reali- 
zou uma conferencia de propaganda, 
ocupando-se do tema — «Instrução e 
problema social». 

Nessa occasião tambem, aprovei- 
tando-se da oportunida 
bre a aviltante condição em que se 
acha o povo brasileiro ante o des- 
deres publicos e fez 
y de se crear pela 
instrução e educação populares uma 
nova mentalidade, 
com a aspiração moderna da 
nidade, saiba protestar contra a viola- 
ção dos sagrados princípios de liber- 
da is de citar diversos 
factos vergonhosos que atestam a 
baixeza de sentimentos dos homens 
z em relevo a mons- 

lei de expulsão de 
estrangeiros, e demonstrou que se 

ue podem prejudi- 
o progresso futuro 
no Brasil, não serão os que aqui 
vem trabalhar, não serão os opera- 
rios, mas sim os grandes capitalistas, 
os que, á falta de bom emprego para 
seus capitais, para aqui dirigem ini- 
ciando empresas industriais e de co- 
mercio, favorecidos, como 
ponto de obterem escandalosos pri- 
vilegios em seu favor. 

A sessão terminou ás 6 e meia da 
tarde, havendo concorrido a ela re- 
gular numero de assistentes, 

A comissão organizadora, que foi 
composta dos srs. Aureliano de Sousa 
Oliveira, Antonio 
Martel e Agostinho Borille, bem me- 
rece os. aplausos de quem se inte- 
rasa pela propaganda das ideias 


de, falou so- 


de acordo 
huma- 


são, 


Bartelotti, Carlos 


Em outras cidades 


companheiro realizará 
tambem, conferencias em Bariri, so- 
bre o tema — «A questão social e o 
operariados, e outra, amanhã, em 





eral. . « 
icado o 
seu esforço pela divulgação dos ideais 
avançados neste imenso. paiz, não 
e provocar uma grande 
-| satisfação a noticia que nos vem do 
Estado nortista, onde, até agora, bem 
pouco se tem feito em prol da nossa 
Aos companheiros de luta do Nor- 
te cabe acoroçoar a excelente inicia- 
tiva de Tercio Miranda, o compa- 
ue vai publicar o Germinal, 
do o apoio á sua obra, 
que é tambem a de todos nós.' 
Toda 'a correspondencia 
Germinal deverá ser dirigida a Tercio 
E. Ribeiro, 
Manaus, Amazonas. 


para o 


A LANTERNA - 


E' intensa a agitação inter- 
nacional contra a lei de ex- 
pulsão — O delegado da|q 


G. O. B. percorre a penin- 
sula Iberica. 


A lei de expulsão ha de cair. 
E' esse o desejo de todos os 
homens amantes da liberdade. 

Essa infamia codificada, “ar- 
rancada aos parasitas da came- 
la parlamentar pelos escravo- 
cratas da oligarquia paulista, 
será dentro em pouco abjlida 
orque contra ela se ergue o 
povo trabalhador daqui e de 


A agitação popular. intensi- 
fica-se, levantando-se veemen- 
tes protestos por todos.os Es- 
tados e pelos diversos -paises 
de onde nos vêm as levas de 


-Os telegramas dos diarios já 
nos informam sobré a agitação 
de. protesto que se está fazen- 
do em Portugal e Espanha. 

E estamos. apenas em co- 


Se aqui não ha lugar para 
os homens livres dos 
ceitos sociais, dos que para 
este país trazem uma consien- 
cia sã, não- terão tambem os 
srs. feudais os escravos bran- 
cos para os seus cafesais. 

Verão os jesuitas encasaca- 
dos quanto vale a solidarieda- 
que vivem do seu 


precon- 


e 


« Aos companheiros da Con- 
federação Operaria Brasileira. 
— Rio de Janeiro. 


- Companheiros : 


-Junto vos remetemos as có- 
pias da moção de protesto con- 
tra a lei de expulsão de estran- 
iros, aprovada em sessão da 
omissão Central da F. O. R. 
rotesto aprovado 
o comicio com o 
mesmo fim convocado pela mes- 
ma F. O. e realizado em 12 
Tanto um como 
outro já foram aqui publicados 
pela imprensa diaria. . 

A F.O.R.G. S, continua 
sempre e cada vez mais solida- 
ria tom a Confederação e pro- 
curará acetar as suas resolu- 
ções certa de que são elas to= 
das tendentes ao bom desen- 
volvimento «da propaganda ope- 
raria. — Saude e justiça ! 


Porto Alegre, 15 — 1 — g13. 
Polidoro Santos, Sec. Geral». 


poa 


«A Federação Operaria do 
Rio Grande do Sul; 


Considerando que a lei de 
expulsão de estrangeiros, re- 
centemente votada pelo Con- 
gresso brasileiro, constitue um 
dos mais frisantes atentados 
contra a liberdade e os direi- 
tos do homem: 

Considerando que a referida 
lei visa especialmente afastar. 
do meia operario os estrangei- 
ros que nele tomam parte; 

Considerando que o braço do 
operario estrangeiro é um dos 
mais poderosos factores do en- 
grandecimento e iiqueza indus- 
trial do Brasil; 

Considerando que as opera- 
rios estrangeiros, vivendo em 
perfeita comunhão com os na- 
cionais, são igualmente explo- 
rados pela burguesia, e, portan- 
to, teem igual direito de velar 
elos interesses da classe tra- 


Considerando que é odioso e 
injusto que se crie uma lei 
especial para combater os ope- 
rarios estrangeiros que lutam 
pelos seus direitos sociais, 
quando é certo que o proprio 
governo brasileiro fomenta a 
emigração, parecendo portanto 
só desejar homens brutos para 
ho, recusando os que, 
mais inteligentes, não se dei- 
xam explorar miseravelmente;! 

Considerando 
dos patriotas, o Brasil é a ter- 
ra da liberdade; 


Resolve: protestar contra a 
referida lei de expulsão de es- 
trangeiros e recomendar ás as- 
sociações federadas e ao opera- 
riado em geral fique tornem efe- 
ctivas as demonstrações de des- 
agrado á citada lei, bem como 
se dirigir ás suas co-irmãs es- 
trangeiras no sentido de evitar 
que venham para o Brasil ope- 
ndo que aqui go- 
sem do direito de lutar pelos| lado 
interesses de sua classe. 

Séde da Federação Operaria 
do Rio Grande do Sul, em 


ue, no dizer 





























































Santos, s 
quim Ho 


O 


de 1913. » 


leira, 


do nosso 
enfermo, 


em. 


rocaba, 











Porto Alegre, 5 de janeiro de 
1913, — (Assinados 
rivi, presidente. — Polidoro 
ecretario geral. — Joa- 


A consequencia foi a esperada. O 
homenzinho estufou-se todo e moveu 
um processo, processo ridiculo como 
contra o nosso com- 


Seção amena 


A pequenita Helena volta da igreja, 
onde passou umas duas horas, com 


- — Então, filhinha: 
Juizo? estiveste quietinha? 
— Sim, senhora. Estive dormindo 


meister, tesoureiro. » 


«PROTESTO. — O prole- 
tariado porto-alegrense, reuni- 
do em comicio, no dia 12 de 
janeiro de 1912, examinando 
os termos da lei de ex 
e estrangeiros, recentemente 
votada pelo Congresso Nacio- 
nal, e verificando que a mes- 
ma visa particularmente perse- 
guir os operarios estrangeiros 
que tomam parte na propagan- 
da emancipadora da classe ope- 
raria, protesta contra essa lei 
iniqua que vai de encontro aos 
mais comesinhos principios de 
hospitalidade dos povos e é 
uma clamorosa injustiça assa- 
cada contra os elementos ope- 
rarios estrangeiros, que tanto 
teem concorrido para a rique- 
sa do Brasil e que, como os 
operarios nacionais, teem ne- 
cessidade e direito de defender 
os interesses de sua clásse/dº 
usurpados continuamente por 
capitalistas de todas as raças e 
nacionalidades. 


Porto Alegre, 12 de janeiro 


Saiu-lhe entretanto o trunfo ás 
avessas. Joseph Jubert pulverisou o 
seu embroglio, terminando o processo - 

a com a sua impronuncia. 
juiz encarregado da causa, em 
uma criteriosa sentença julgou im- 
procedente a queixa do pergaminha- 
do, que deve estar furioso por não 
ter podido satisfazer os caciques para 
quem Jubert é um aza-negra. 

Uma figa ao tal sujeito e saudações 
ao bom companheiro. 


A “Lantemas om Soto Lagoas 


Mais uma do Sansoni 


Numa escola clerical: 
de é originaria a lagosta? 
— Do mar Vermelho. 





— Porque é vermelha. 
bem. E o café? 
— Da Africa. 





— Porque é negro. 





Um bispo, em visita á sua diocese, 
repreendia um vigario 
grandes dimensões do calice da missas 

— Mas, respondeu devotamente o 
vigario, eu, sangue de Jesus Cristo, 
era capaz de beber até um decalitro ! 


Liberta-te de ideias tão sombrias 
E vai vivendo a vida das orgias... 


- Com o fim, unicamente, de ter mais 
junto de ei, obedientes ás leis barbaras, 
his humildes sos seus santos pre- 
ceitos, mais aconchegadas ás suas carr 
nes voluptuosas as suas ovelhas, fan- 
tão linda, quão âeiitosa cidade qua 
cidade, uma 
irmandade de Maria ! ; 

«irmandade», que ele, no come- 
ço deste ano, impingiu ao cerebro 
pnlsilanime de umas tontas mocinhass, 
x seus estatutos, ideias 
bem evidentes de suas intenções... 
Porém, isso não bastou para que os 
pacovios pais compreendessem a ar- 
madilha e proibissem suas filhas de 
tomarem parte em a tal associação 
não; lá, muitas moças se alistaram | 
Tão insinuadas fi- 
caram, ouvindo as caudalosas torren- 
e o hipócrita reve- 
re suas cabeças, 

nas suas garras. 
e vivem, quais assassinas, raladas de 
remorsos, perderam os risos, o refes- 
telo da mocidade, a airosidade que 
lhes é peculiar para se entregarem 
ás orações continuas e aos paniços 


mentam bailes que 
tanto lhes deleitavam; não vão aos 
cinemas, aos cavalinhos, aos teatros, 
enfim nem namorar é permitido ás 


— Já não quero casar com o 
— Porque? Tam bom moço... tam 


— E" incredulo! Hoje disse-me que 
não acredita no inferno! 

— Casa com ele, 
dentro de bem pouco tempo, eu e tu 
o convenceremos de 





que o inferno 


BBB PCS) 
GIORDANO BRUNO 
À comemoração da Liga jfinticle- 











VIDA OPERARIA 


EM BELO HORIZONTE 


Excedendo á nossa espectativa, foi 
grande a concorrencia ao comicio 
anunciado pela Lanterna e reslizado 
no dia 9 do corrente. 

Patenteou-se assim a boa vontade 
dos trabalhadores de Belo Horizonte 
para a luta em favor da nossa causa. 
os intuitos da nossa 
tentativa em favor da verdadeira 
organização operaria, falaram os com- 
panheiros Aquilino Cendon, Joaquim 
anuyario Germano. 

Usou em primeiro lu 
vra o companheiro Aqui 
com acerto e entusiasmo, re- 
comendou a organização e como meio 
Pa-| de luta a acção directa. Citou a re- 
solução tomada no ultimo e recente 
congresso operario de Barcelona, fir- 
mando a base da sua luta no velho 
e bem cabido lema: a emancipação 
dos trabalhadores deve ser obra dos 
rios trabalhadores. 
lou a seguir o companheiro . 
Joaquim de Matos que, com palavras 
vibrantes, evidenciou a mistificação 
de que estão sendo vitimas os opera- 
rios desta cidade. 
os abusos praticados agora pelos pa- 
trões terão um fim com uma orga- 
nização séria, que dentro em breve 
será um facto. 
freneticos aplausos e exclamações 

numerosa assistencia, fez um ata- 
que a fundo contra a lei de expul- 
são de estrangeiros, destinada a pre- 
judicar os operarios. Os escraviza- 
dores do Brasil pretendem arrastar 
para aqui, iludidos com falazes pro- 
messas, os operarios, para depois 
transforma-los en burro-de-carga ho 
trabalho, impedindo-os de manifes 
tar as suas ideias e de serem uteis 
moral e intelectualmente á coletivi- 
Aconselhou tambem 
mandasse uma comissão reclamar 
contra a falta de higiene de varios 
hoteis, onde homens e mulheres dor- 
mem amontoados em pequenos quar- 
tos sem luz e sem ar, servindo de 
cama as mesmas mesas de refeição. 
Terminou fazendo a apologia da 
organização sindicalista e aconse- 
lhando os trabalhadores a se orga- 
nizarem sob as suas bases, abando- 
nando as sociedades onde só se 
preocupa de politicagem. 

Por ultimo falou osr. Januario 
Germano, moço que bastante se des- 
tacou na agitação em favor da jor- 
nada de 8 horas. 

Com veemencia atacou a explora- 
ção burguesa e as violencias das 
autoridades, incitandos os trabalha- 
dores a se organizarem para a defe- 
sa e conquista dos seus direitos. . 

E assim terminou o nosso comício, 
que teve um verdadeiro sucesso. 


10 —2— 913. 


tes de asneiras 
rendo jorrava 8 





Esteve concorridissima a ses- 
são que a Liga Anti-clerical 
do Rio de Janeiro realizou no 
dia 17 em comemoração do su- 
plicio, em Roma, do grande 
martir do livre 

A's 8 e meia 
aberta a sessão, falou o dr. José 
Oiticica historiando toda a vida 
de Giordano até o momento da 
sua morte, ordenada pelos ho- 
mens que faziam e ainda fazem 
da ignorancia, do fanatismo e 
da crueldade as cadeias com que 
trazem acorrentada e submissa 
grande parte da humanidade. 

Seguiram-se-lhe com a pala- 
vra: Candido Costa, João Chris- 
pim, Caralampio Trillas, De- 
metrio Mifiana, Cecilio Vilar, 
Antonio Moreira, Ulysses Mar- 
tins e Vicente Ferreira. 

«Fizeram-se representar: o 
Sindicato dos Pintores, a Fra- 
ternidade e Progresso, a S. de 
Resistencia dos Trabalhadores 
em Trapiches de Café, o Sin- 
dicato dos Ofícios Varios e a 
Voz do Trabalhador, orgam da 
Confederação Operaria Bragi- 


confissionarios. 


oras da nuite, 


pais, tomado desse fanatismo 
sem fundamento, afastam-nas dessas 
rs dapremaivas, que tanto lhes 

egram e aos corações, pre- 
ferindo vê-las encerradas com um 
inepto, entre negros e soturnos 
redões de uma igreja, contando-lhe a 
sua vida de anjo! 

Ignoram, por acaso, esses pais que 
São nos corredores 


r toda vida em casa. 


oje quer se casar com Demonstrou que 





Materia que fica 





Ainda neste numero fica de fóra 
muita materia, entre a qual está a 
interessante correspondencia de Ube- 


Graças a Satan, aí ven a Lanterna 
Encerrou-se a sessão ás 11 (diaria para dar vasão a tudo... 
horas da noite. 

Foi feita em seguida uma 
colecta entre um 
sentes, tendo sido recolhida a 
quantia de 138700, que será 
entregue á Lanterna para jun- 
tar á subscrição aberta em 
rerido compan 
edro Kropotkine. 


0009000 0000040094 








Casa barata 


Lemonceau, habitante de Asniôres, 
perto de Paris, foi pelo "senhorio 
injustamente expulso de sua resi- 
dencia, com sua mulher e três 
filhos, apesar de ter pagado ante- 
cipadamente e de estar doente, de 
cama, ha seis mezes. . 

Indignados com esta prepotencia 
e comovidos com a situação do 
pobre homem, os membros do -sin- 
dicato de inquilinos de Asniôres 
tiveram a ideia luminosa de mudar 
a familia abandonada, com os seus 
moveis, para... a igreja da locali- 
da Em vão o sacristão é 08 
bedeis se opuseram : os cinco .infe- 
lizes ficaram instalados no templo 
que, alegavam os sindicados, é um 
edificio publico, aberto à todos... 
Bom é que as igrejas comecem a 
servir para alguma coisa... 

Exemplo tentador... 















À “Lanterna “ qm Sorocaba 


Processo-farça contra o compa- 
nheiro Jubert — E' 
dos caciques de batina e de paletó que 
dominam quasi todas as localidades 
do interior, perseguir todos aqueles 
que não se curvam servilmente á sua 
vontade absoluta. 
ousa discutir os seus actos 
se de colera e põem imediatamente 
em campo à sua capangada para 
justiçar a atrevido perturbador da 
a não o podem executar su- 
mariamente, como tantas vezes tem 
acontecido, tratam de obriga-lo a 
sair do lugar. 

E' esse O caso do nosso compa- 
nheiro Joseph Jubert. 





Quando -alguem 





«A Voz erre — pi 
15 do corrente O n. 2 
KROPOTKINE deste magnifico quinzenario sindi- 

“Para auxiliar a subscrição promo- 
vida pelos camaradas de Portugal 
com o fim de custear as despesas de 
viagem e a manuten 
do querido libertario 
ne, quese encontra doente e fa 
recursos necessarios para se tratar, 
berta em nossa redacção a 
lista por nós iniciada e que já contém 
as seguintes quantias: 


Pela sua criteriosa feitura genui- 
namente operaria, trazendo sempre 
excelentes artigos doutrinarios e de 
combate, assim como valiosas infor- 
mações sobre a vida proletaria do 
Brasil, deve ser o orgam da Conte- 
deração Operaria Brasileira o jornal 
os trabalhadores. 

Depois o seu custo está ao alcan- 
ce de todos: 5$ por 52 ns. e 1$ por 
pacote de 20 exemplares. 

Caixa postal, 1427, Rio, é o seu 
endereço, bem como o da C. O. B. 


EM S. PAULO 


Grupo de Acção Sindicalista = 
E' este o titulo de um grupo em 
formação em S. Paulo para se de- 
dicar ao trabalho da organização da 
classe trabalhadora. 

Segunda-feira proxima realizar-se-á 
uma sua reunião na rua do Riachue- 
lo, 43, a ela podendo comparecer 
os companheiros que se interessam 
pela obra do grupo. 


«O Canteiro» — À União dos Can- 
teiros publicou mais um numero do 
seu orgam — O € 

O seu endereço é o seguinte: rua 


Que se apressem os companheiros 
que desejarem prestar o seu concurso 
a esta simpatica manifestação de afecto. 
pois pretendemos enviar para 
gal o mais depressa possivel o importe 
da nossa subscrição. 


Tanto bastou para que todos os 
caciques caissem sobre ele para se 
em « homem indepedente 
que discutia os seus actos e denun- 
ciava as suas proesas. 
Moveram-lhe um processo e, por 
meio dos costumeiros arranjos, con- 
ns mezes de prisão 





<A LANTERNA» 
Nesta capital é vendida ao preço de 
réis, nos seguin 


denaram-no a al 
e mais uma multa em din 
Agora repete-se o mesmo facto em 


cia de jornaes, do sr.: Antonio 
rua 15 de Novembro, 51. 


Salão de Barbeiro, Avenida Rangel 
Ventura Sierra, ruas Major Diogo 
160 A. jo 


Joseph Jubert, 
s. opera 
facto condenavel 
oficina daquela cidade, enfrentando 
tambem com altivez um bacharelete 
que saiu em defesa dos exploradores. | 


ndo-se sempre do 
Pi oa Nos chapeleiros — Pedem-nos a 


publicação da seguinte declaração : 


«Ãos AcIONISTAS DA MANUFATUREIRA 
PauLista — Nós, abaixo assignado's. 
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Bilhetes e recados 


Itauna — J.M. F. P.: Foi um asno 
prodactivo, não “resta duvida. Se em 
todas as localidades o balunço anual 
do esforço empregado fôsso igualao 
seu... Baud y à 
Rio — J. d'A.. Cá temos os, ori- 
inais. Visita-lo-ei quando af | fôr. 





o ARTE Td dr quer 


declaramos que, tendo sido despacha- 
dos da Fabrica de Chapéus da Com- 
panhia Manufatureira Paulista, pela 
simples falta de pedirmos algum di- 
nheiro . antes do dia do vencimento, 
o gerente Bossivcio, e o caixa Pom- 
pilio mesquinhamente nos culparam 
que ameaçavamos a fabrica de uma 
greve, vimos a publico pedir aos srs. 
acionistas desta fabrica sindicarem se 
não haverá outros motivos . muito 
mais graves e vergonhosos pratica- 
dos pelos mésmos e mais alguns. 

Podemos acusa-los perante quem 
quer que-seja e para isso estamos ás 
ordens desta Companhia. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 1913. 

Antonio Campos, José Walhom, 
Luiz Cocco, Inacio Escoma, Eugenio 
dos Santos, Miguel Savini, Claudio 
Alves Leite.» 


mente com 

Lanterna diaria rena CO 

aten para os escls en n. 

78. Saudações a todos. 

ah. Mieso pr Peres : Fonda ne 
Tr uma jaguaterica / o 

EDS perto Palio barulhento. . 

























EM S. PAULO 

Grupo Pensamiento Libre — Des- 
te grupo recebemos a seguinte nota: 

«Contando com o pessoal suficiente 
para sna feitura redatorial e material, 
certos de que a nossa iniciativa séria 
bem acolhida pelos camaradas de S. 
Paulo e do interior, lançamos a ideia 
da periodico acrata Luze Vida, orga- 
nizando uma tombola com o fim de 
a levar á pratica. 

Fomos mal sucedidos nos nossos 
bons desejos, concorrendo em grande 
parte para o fracasso da inicia- 
tiva os ultimos acontecimentos de 
Santos, onde fomos bastante preju- 
dicados com a perda dos companhei- 
ros activos expulsos e perseguidos. 

Não podemos deixar de aqui regis- 
tar o procedimento dos profissionais 
da critica, que andaram a assoalhar 
que a nossa obra era uma obra de 
especulação, ou que eramos uns in- 
competentes e mil coisas mais. 

Desprezando todas essas mesqui- 
nharias, dizemos sômente que o nos- 
so intuito era trabalhar com sinceri- 
dade pela nossa propaganda sem ter 
em conta as pretenções de literatices 
ou-gramatiquices. . 

E hqui vai o nosso balancete: 


DESPESAS 


Gastos com a tombola, pela 
impressão de 3.000 cartões 
Despesas de -correio e com 
a viagem dum-delegado a 
Santos.....crererceceeses 


do correio, amig 
vante recéberá 

















Rio — Barb.: A peça foi com en- 
dereço da caixa da Voz para o Busse. 
E nós que a antecipámos de dois 
dias... Só pelo teu bilhete verifiquei 
o pastel. Saúde! . 

“Rio — Jango: Falei com os com- 
panheiros da U. G., que vão escre- 
ver praí. Recebi o recorte e a nota 
do pedido. E' preciso evitar que tal 
aconteça- Parece-me entretanto que 
vai ter bastante apoio. Saúde! 

Sertão de Minas — Z. Z: O livro 
de White já tinha seguldo quando re- 
cebemos o sen postal. an fa- 
remus a remessa para Portugal 
primeira mala. Posaai-lio pin 
os coupons. Sandações. 

- Rio — A. Machado: Gratos pelo 
recorte mandado, que é realmente in- 
toressante. Saudações. 

Buenos Aires — F. Gicca. Reme- 
temos-lhe os ns. da Lanterna que fal- 
tavam á sua colecção. Saudações. 

Nicteroi — Gildo: Recebidos os 
folhetos, Deixemo-los correr, esperando 
que cá possam chegar antes donossoho- 
mem ser posto tambem a correr... 
Lembranças dos rapazes. 

Sete Lagors — Camundo: Com real 
agrado E' nosso desejo que fizessewu 
o mesmo os amigos de outras locali- 
dades. Acossariamos assim a fera em 









































EM SANTOS 


Festa pró-expulsos — Na proxi- 
ma quinta-feira, 27 do corrente, 
realizar-se:á mo Coliseu Santista a 
festa de propaganda, praanigães pela 
Federação Operaria em beneficio das 
familias dos eparieos ninar 
expulsos pela barbara policia-deste 

". Estado. 

Será representado o drama 4 Voz 
do Povo, realizando um; companhei- 
ro de S. Paulo uma conferencia so- 
bre a questão operaria. | 

E” um dever de solidariedade con- 
correr a esta festa, cujo fim é tão 
alevantado. 

















EM CRAVINHOS 


Depois da luta aqui sustentada 
ara a conquista da jornada de 8 
oras, conseguida alfim após longa 
refrega, ficaram os nossos inimigos 
cheios de furor, esbofando-se sempre 
para prejudicar os nossos direitos. 
Como é natural, entre eles estão 
os ' patrões, que andam de rua em 
rua, como cães danados, perseguindo 
os companheiros que mais activos 
foram no movimento grevista. 
“»ºFemos tambem os crumiros, esses 
cancros sociais, mixto de inconscien- 
cia, de degeneração e de malvadez, 
que vivem a servir de instrumento 
e exploração e de opressão aos 
açambarcadores das riquezas comuns. 
Esses tipos são sempre cheios de 
preconceitos e vícios e geralmente 
são tambem pessimas operarios, não 
sabem trabalhar em ofício algum 
Nos lugares onde exercem a sua 
profissão de traidores, não se pales- 
tra sobre ideias para não desagradar 
os seus senhores. Metem o bedelho 
em tado para dizerem asneiras. 












Belo Horizonte — J. A. & Irmão: 
Recebemos os 15$ em bilhetes. Baa- 


Babará — J. de S. Q. : Recebemos 
os recortes para serem publicados. 
Irão os pacotes. Saudações. 

Cravinhos -— A. M. A.: Registadas 
as adesões. Suudações nos companhei- 
tos daí. y 

Londres — Dactus : Recebidas as 
duas correspondencias. Isso de idade 
pouco importa; velhos ha com menos cri- 









Total dos gastos, 
ENTRADAS 











De Santos 
De Sorocaba 















Quando se fala na questão social, be ape ia escapar rap a es bri Grande do Sul dojsdo 
concordam ora com o socialismo, ora) senso. A exiguidade do nosso espaço Ds pia Aa as ADIADO 
com o anarquismo, sem nada com-| obriga-nos a preferir sempre a máte- no Ee p cpa pad 
preenderem desses principios, mesmo | rig mais em relação com o programa o e a read 
poros no seu cerebro não cabem! ga folha. A pessoa indicada não faz no S i a Es 
ae dadei sd tese ais parte da Lanterna. Sau : Ve re q RD E drena 

o verdadeiros jesuitas ro- dE Mm em 
cedimento. Em toda parte can Er cosirrêg asda pag ho Total das entradas, 3828000 









dações. 

Manaus — J. P. de G.: Folgamos 
muito em travar amisade com - mais 
um companheiro desse longinquo: Es- 
tado, tão necessitado da pagan 
da emancipadora. Assim, dentro em 
breve teremos todo o Brazil ganho 
pela nossa causa. O outro amigo, que 
nos indica não poderia fornecer-nos 
endereços de companheiros de Per- 


como um bando daninho de gafa- 


nhotos a colher o fruto amadurecido Deficit até o momento de se efectuar 


a extração, 3358000. 

A extração realizou-se, como já ha- 
viamos anunciado, no dia 9 do cor- 
rente mez, ás 2 horas da tarde, sendo 
os seguintes os numeros premiados, 


premio * numero 
2.º » » 






O crumiro é considerado como um 
dos seres mais prejudiciais entre os 
homens. 

Disso tivemos nós a prova no mo- 
vimento operário de setembro pro- 
ximo passado. Por essa ocasião apre- 
sentaram-se-me dois individuos che- 


























Rai nembuco? Seguiram os ns. desde|*: vá nó 

gados de Ribeirão Preto, onde temos | neiro. todos 14 > » 
a velha Liga Operaria. , ; , aerea RD acjos a My PO fo » » 1461 
Apesar dos seus risozinhos desim-| B-lo Horizonte — A. Zanella: Para 6.0 s > ço 
patia, descobri por. detrás de suas| a seção sindicalista temos no Rio a/7*º há » 2 







mascarasios traidores que eram. nosenx esplendida Voz do Trabaiha- 

Felizmente a comissão de propa-|dor que, com a CG. O. B, tre- 
ganda poude anular os seus esforços | presenta a obra de propagands e de 
e evitar que prejudicassem o belo | luta de maior importancia, de. premen- 
movimento, então no apogeu do seulte necessidade e de. mais, urgencia. 
entusiásmo. ips Não te pareco? Sem uma vasta e 

Venceu então a solidariedade. forte organização operaria, toda s 

Entretanto, urge activar a propa-| nossa obra social tornar-seá nula. 
ganda, fazendo consciencias livres] «Salute a tutti i compagni di costá.!> 
para que a nossa luta emancipadora) q -- Conselho da 8. S. G.: Em 
não seja embaraçada por esses en-| mãos a sua de 5. A correspondencia 
xertos sociais. — H. dos Estados deve ser maritida directa- 


Nota — Pela publicação no Estado 
de S. Paulo do dia 11 do corrente 
mez, 58600. 

O grupo concede o praso 
meses para. as reclamações. 


de tres 

















* Benjamin Mota 
ADVOGADO 
Escritorio : Travessa da Se, 3, sala n. 9 




























— Nesse caso, estamos todos 
perdidos. Urge fugir para Inglaterra, 
todos quatro. 

Salverio abanou a cabeça. 

— Amigos, disse o Cavaleiro, 
ide vós: já estais mnito compro- 
metidos. 


Depois vinde em pessoa abria-nos 
a porta... 

O sargento circunvagou o olhar 
e estendeu a mão ao oiro tentador. 
Depois entrou no posto. 

Passados vinco minutos, estava 
de volta, esperando-o, desmontados, 
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MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO, DE LA BARRE 
Grande. romance. histórico 



































EN bi os pa fidalgos. — E tu? 
; ; -— Depresss | disse ele. — Eu vou à Paris, 
pá Par Não havia ainda introduzido a| — A Pari? 


PARA À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
ir 
AvPERSEGUIÇÃO 
(O sargento, que roncava numa 


«cama de campanha, foi acordado por 
um soldado e ergueu-se de mau 






chave na fechadura, quando se sen- 
tiu vigorosamente agarrado e amor- 
daçado, ficando atado num momento. 
Os dois amigos abriram então a 
porta e montaram a cavalo. 

“De repente, ouviu-se o galope 
desentreado de dois cavalos, e logo 
atrás, a cincoenta passos, um grupo 
fremetico, fantastico, de sombras, 
avançando como uma tromba. 


— Sim: para láó que: foi levada 
Margarida. 

— Está bem, vamos contigo, dis- 
se d'Etallondes. Não é verdade, de 
Mailleteu ? 

— Isso nem se pergunta. 

O Cavaleiro estendou-lhes as mãos, 
comovido. 

— Eu já calculava que ficarieis 
conosco até ao fim, disse Salverio. 






















humor. — Veem perseguidos ! exclamou | Agora precisamos de organizar a 
— Que é? d'Etallondes, saltando ao chão. viagem. Uma vez salva Margarida, 
— "Amigo, queria dizer-vos duas) — Fechai a porta! bradou ao|voltarsi a Abbevillo para arranjar 

palavras. "| longe uma voz. duma vez os meus negocios parti- 


culares. 

— E nós ajudaremos, disse de 
Maillefon. Estamos unidos -pelos 
ideias, pelo fim e pelo perigo co- 
mum. Temos os mesmos inimigos. 
De Belleval sabe que estamos juntos; 
o sargento do posto reconhezeu-nos. 

— O essencial agora é chegar 
Paris antes dele. 

— Pois a caminho ! 

— Sim, disse d'Etallondes, , mas 
passemos por Franciôres. .Mydare- 
mos os cavalos e saberemos: talvez 
noticias dos nossos doisaliados. 

XI 
OS MISERAVEIS 

Quando da choupana de Gerntâno 
saiu soror Santa Madalena, no (dia 
em que Estocada a interrogou, Ger- 
mana murmurou : 

— (sraças a esta boa freira, ainda 
temos vida. para dois ou três dias 

-— E' verdade, replicou Germano 


No mesmo instante, Salverio e 
João transpuseram a porta, desa- 
parecendo pelo caminho. 

— A cavalo! gritou o marquez 
ao visconde. 

— Fogo! fogo! matai-os! rugiu 
a mesma voz. 

Os perseguidores chegaram como 
um pé de vento, e de subito levan- 
tou-se um clamor contuso, feito de 
gtitos de dor, de pragas e de re- 
linçhos, D'Etallondes fechara a porta. 
Um dos . perseguidores despadaçou 
o craneo e caiu, rolando os outros 
sobre ele, numa desordem indescri- 
tivel. 

Montando lestamente a cavalo, 
d'Etallondes lançou-se, com de Mail- 
lefou, no encalço de João e Salverio, 
que foram alcançados a um quarto 
de legua da porta. 

— Então ? perguntou o marquez. 

— Escapou-nos, . respondeu Sal- 
verio, 

— Era ele quem vos perseguia? |com voz sombria: para dois ou três 

— iCreio que sim. dias... 


O sargento reconheceu o fidalgo 
e seguiu-o até fora. 

— Amigo, disse o marquez, pre, 
cisamos. absolutamente de sair esta 
noite, já. 

— Impossivel, senhor, disse o 
sargento com firmeza. 

De Maillefeu fingiu-se desesperado 
e disse ao ouvido do sargento : 

me — — Então havemos de deixar mor- 
-tificarem-se duss' mulheres bonitas 
que nos esperam ? 

O sargento cofiou os bigodes, sor- 
rin e disse: 

— Sinto muito, sr. marquez, mas 
as instruções são sevéras, sobretudo 
estes ultimos dias... 

O marquez tirou do bolso um 
punhado de moedas de oiro e prata 
e estondeu-as ao sargento, que arre- 
galou os olhos, tentado. 

— Mas é que serei castigado... 
murmurou ele debilmente. 

— Ninguem o-saberá | Nós nada 
diremos, -'Dizei aos nossos homens 
que se-deitem: é o que eles querem. 

















































































-“Bibliateca da-“Lanterna,  |ofiia 

86 podemos-at nder- os- pedido é 
que venham acompanhados da res- | Ch. Diysdale, Dignidad; Eiber- 
peotiva importancia." - [6/8 Darsom Gino j brimi. 













Historias de. la. corta solentia), por 
a ú Pra ssa E ' 


-de-los Jesuitas. 
bo330 lo-cknglosis, por 














Saturnino Barbosa; Ensaio; de por Bo 
Orítica Racionalista ........ $000 Milagros, por Roberta 
u /Reelus, Evolução, , Revo- EMO DRT 37 en jos curas, por Frey 


Luiz Bulf, Greve de Ventres... 
A. D. White, Historia da Luta 
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Mox Nordau, Crítica Contempo- 
MARE sopas canais as ico eria 

Augusto Bebel, Socialización de 
ta Sociedad 
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Transcendente . . 2... 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical.em 5 uotos) : 
Mezvza Botta, O Negro .. 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos? 
tumes nacionais em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 
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Fernando Pellontier, A União 

dos Sindicatos e a Anarquia . 
F. Challayo, O Sindicalismo. . 
Pedro Krapótkine, Os Bastido- 
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Pedro Kropotkine, Le Salaria 8100 cs souadE Sp ol VR gmpe.s=t Ja- 


» » L 
» » . 
M. Pierrot, Travuil et Surme- 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
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sophe avec la marechale . .  $100] cilios. E" ,maxavilhosa 
ÇÃO | Ger 
Houve um- minuto de penoso 





e-fugin para um canto, com as 
mãos nos onvidos, a gritar: 
— E' horrivel | orrivel ! 


Somos desgraçados demais... E' pre- 
ciso acabar com.isto... 

— Deus terá piedade de nós, 
Germano. 


silencio. 
" — Mas depois? ajuntou 0 erx- 
carcereiro. 

Neste momento, o pequeno Ghl, 
deitado nur) lamentavel leito de 
tfolhas secas e palha, soltou; um 
debil gemido. A mãe tomou-o, nos 
braços e começau a chorar silen- 
ciosamente, olhando-o através das 
lagrimas. 

— Olha como Gil está hoje pa- 
i lido ! disse ela de repente. 

à fronte da criança ardia, mas 
o corpo estava frio. 

— Aviva o fogo! disse ela. 

Germano atirou para a lareira 
nm punhado de lenha. A criança, 
porêm, não se aquentava, e então 
a mãe apertou-a nos braços. Alguns 
minutos depois, (til pareceu ali- 
viado. 

O dia decorreu tristomente, e 
no dia seguinte o pequeno piorou, 
abrindo apenas de vez em quando 
os olhos, para os fixar queixosamente 
na mãe, e recusando qualquer 


— Não  blasfemos, meu pobrejvento... suplica á'treira que venha... 
Germano | talvez 


— Bupõe 


dias, é o que nos acontecerá. convento, 8 .:i 
bem : morrer por morrer, é melhortobj Ea 
- Mas dueu; filho morre! Ide 
-| dizer-lhe, isso, 2selá; Miró» com. cer- 














mana sem- espanto. á 
— Sim, é melhor acabar, já. Que 
achas ? 
cGermana ia responder, quando 
Gil abriu os olhos, balbuciando : 
— Mamã... 
À Sê Filhinho... 

— O papá... tem... razão,.. 
Marido e mulher entreolharamese 











Madalena, 
ade sair 3. 












, precisava . de. estar bem ; com. ola, 
aco io ce eia aterrados. + Silencianos, Mtermano e a dueira, que 
Monções — Sim... .sofre-se..: demais. ., E imgnçs Lam, onde rapa 


O mniido-não resbondia, poeta: demais... sim... mais vale moristis 
Decorridos maiss dois dias, esgo- J 
taram-se as previsões. (fermana 
procurava aquecer o pequeno, mas 
asso estava cada vez mais livido e 
0. . 
Dormitava agitadamente, e a sua 
espiração breve e sibilante. era O 
unico ruido sentido na ch de 
Apenas, de, vez em quando, Ger- 
mana repetia com voz monotona : 
— O meu filhinho morre... 6 
meu pobre filhinho... : 
— Recuta, 
subito o ex-carcereiro. 
Germana levantou à cabaça, e8- 


aninho. da; 
«Sozor Mi 
trar: aeb 


Que bom... morrermos... todos 
tos... não sofreros, mais... 






sabia, vin.8o en-, 


« disse Pi mio Meu filho !. rugiu a mão| 
“Meu filho vai morser!| asinmsobro .a mão: 
En não ha nada lá em cima ? 

ermanos 


tremecendo : a voz do, homem çau- |Ouves? Vai morrer 1...: G to. 
sava-lhe susto. Germano ! acode-lhe ! -Socorro:!| + Morto! exclamou . ele-;com 
-— Que queres ? |socorro ! Noz monea, o eme 
— Ha dias que penso na cojas..| O homem pôs se de pé aterrado; [a “4 Continúa), 


Pg ais sa BEL CSA placa SÉ LAS dg a o a 2 TS a ve 





